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REABERTAS NEGOCIAÇÕES COM A UNIDAS
PARA A ADOÇÃO DA 5ª EDIÇÃO DA CBHPM

Dirigentes do COSEMESC (Conselho Superior das 
Entidades Médicas de Santa Catarina) estiveram reunidos com 
os administradores da UNIDAS (União Nacional das 
Instituições de Autogestão em Saúde) no último dia 3 de maio, 
na sede da ACM (Associação Catarinense de Medicina) para 
reabrir as negociações com os planos na busca da adoção da 
5ª edição da CBHPM (Classificação Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos). Durante o encontro, o 
Coordenador do COSEMESC e da Comissão Estadual de 
Defesa e Consolidação da CBHPM, Dr. Genoir Simoni, 
apresentou um histórico dos valores que os planos de autoges-
tão em saúde vêm repassando aos médicos em Santa 
Catarina, que há cerca de três anos não tiveram qualquer tipo 
de reajuste. 

Os grupos vinculados à UNIDAS foram os primeiros a 
adotar a CBHPM no estado, porém, na atualidade, ainda 
aplicam como referência a 4ª edição da Classificação. Além do 
reajuste nos valores dos serviços médicos, as representações 
da categoria apresentaram outras reivindicações, com 
destaque à necessária centralização das negociações através 
do COSEMESC, permitindo que os avanços alcançados sejam 
extensivos a todos os profissionais da medicina que atendem 
aos planos de autogestão. 

Os representantes da UNIDAS receberam os pedidos da 
categoria e ficaram de encaminhá-los às administradoras dos 
planos, em suas respectivas sedes nacionais e estaduais. No 
próximo dia 26 de maio, a instituição fará uma assembleia geral 
em Santa Catarina, onde o assunto também será debatido, 
para o andamento das negociações.

1. Adoção da 5ª Edição da CBHPM como parâmetro para o cálculo 
dos honorários médicos e custo operacional dos procedimentos 
médicos.
2. Negociação exclusivamente com a Comissão do COSEMESC.
3. Definição de data e índice de reajuste em todos os contratos.
4. Unificação da data de vencimento de todos os contratos com os 

prestadores médicos.
5. Não diferenciação de consultas, procedimentos e custo 

operacional para reajuste.
6. Definição dos critérios de credenciamento e descredenciamento, 

de forma clara e acordada.
7. Permissão para que o COSEMESC participe nas definições de 

protocolos clínicos e de auditoria.
8. Definição de critérios de glosas, de forma clara e acordada.
9. Diminuição do prazo para retorno de consultas para 15 dias.
10. Estabelecimento de um canal direto e permanente de comuni-

cação entre os médicos prestadores com os responsáveis médicos 
e auditores médicos.
11. Fornecimento de extratos de pagamentos impressos ou 

eletrônicos mensalmente. 
12. Realização de maiores investimentos em causas sociais.

ASSEFAZ, CAPESESP, CAIXA, CASSI, CELOS, CONAB, 
CORREIOS, ELETROSUL, ELOS, EMBRATEL, FASSINCRA, 
FUNSERVIR, MINISTÉRIO PUBLICO DO TRABALHO, 
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, PETROBRÁS, PROASA, PRÓ-
SAÚDE-ALESC, SESEF e TRACTEBEL ENERGIA

Estiveram presentes à reunião: Drs. Genoir Simoni e Márcia Ghellar 
(Presidente e Vice-Presidente da ACM), Drs. Cyro Soncini e Jolnei Hawerroth 

(Presidente e Diretor do SIMESC), Dr . Ricardo Polli (Vice-Presidente do 
CREMESC) e os representantes da UNIDAS, Márcia Novaes e Roberto Paredes

REIVINDICAÇÕES DA CLASSE
MÉDICA CATARINENSE

Durante a reunião também foram destacados os avanços 
na consolidação da CBHPM, em especial com as normativas 
emanadas da ANS (Agência Nacional de Saúde 
Suplementar) nos últimos anos:   

• Instrução Normativa nº 34 da ANS = determina que a 
TUSS (Terminologia Unificada de Saúde Suplementar) 
seja definida pela AMB (Associação Médica Brasileira), que 
na atualidade tem como referencial de honorários médicos 
a 5ª Edição da CBHPM.
• Instrução Normativa nº 38 da ANS = no Art. 1° afirma que 
as operadoras de plano privado de assistência à saúde e 
prestadores de serviços de saúde deverão obrigatoriamen-
te adotar a TUSS de forma gradual até 13/07/2010.

AVANÇOS DA CLASSIFICAÇÃO
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XIII FEMESC VAI DEBATER
JUDICIALIZAÇÃO DA MEDICINA

PRINCIPAL FÓRUM
DA CLASSE MÉDICA

Nos dias 11 e 12 de junho, os médicos catarinenses Sindicato dos Médicos da Região Sul (SIMERSUL) 

têm um compromisso especial com a sua categoria: convidam a todos os médicos a comparecerem aos 

participar do XIII FEMESC – Fórum das Entidades debates, que terão como tema central MEDICINA E 

Médicas de Santa Catarina, maior evento de defesa JUSTIÇA. Pela importância do assunto a ser abordado, é 

profissional da classe, que neste ano acontecerá na fundamental que o maior número possível de profissionais 

cidade de Criciúma. A Associação Catarinense de participe e colabore com as discussões, que terão seus 

Medicina (ACM), o Conselho Regional de Medicina resultados registrados na Carta de Criciúma, a ser redigida 

(CREMESC), o Sindicato dos Médicos (SIMESC) e o no final do evento.

O FEMESC – Fórum das Entidades Médicas de Santa 
Catarina é promovido pela ACM, o CREMESC e o SIMESC, 
constituindo-se num grande debate anual sobre os temas 
de maior interesse da classe, que delibera as ações a 
serem implementadas em âmbito estadual. Nesse sentido, 
o Fórum já foi realizado nas principais cidades do Estado. 
Acompanhe a retrospectiva:   

I FEMESC: Florianópolis – 1996 

II FEMESC: São Francisco do Sul – 1999

III FEMESC: Balneário Camboriú – 2000

IV FEMESC: Blumenau – 2001

V FEMESC: Lages – 2002

VI FEMESC: Laguna – 2003 

VII FEMESC: Jaraguá do Sul – 2004 

VIII FEMESC: Florianópolis – 2005 

IX FEMESC: Joinville – 2006

X FEMESC: Chapecó – 2007

XI FEMESC: Fraiburgo – 2008 

XII FEMESC: Timbó – 2009 

Muitos foram os temas debatidos pelos eventos durante 
o passar dos anos, com destaque para Sistema Único de 
Saúde, qualidade do ensino médico, remuneração e 
condições de trabalho da categoria, CBHPM (Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos), 
sobreaviso, plantão médico, planos de saúde, contratos de 
trabalho, regulamentação da profissão, TACs (Termos de 
Ajustamento de Conduta) e PCV (Plano de Cargos e 
Vencimentos).

 Dia 11/06/2010 – Sexta-Feira
20h30min – Solenidade de abertura
21 horas – Conferência 
A Judicialização da Medicina 
Dr. Paulo Moritz – Juiz de Direito
22 horas – Jantar 

Dia 12/06/2010 – Sábado 
9 horas – Mesa-Redonda 
Solicitação Judicial de Prontuário 
Dr. Rodrigo Bertoncini – Conselheiro CREMESC 
Designação do Médico Perito e Valores de Honorários 
Dr. Vânio Cardoso Lisboa – Vice-Presidente SIMESC 
Abordagem do Judiciário
Dr. Paulo Moritz – Juiz de Direito
10h30min – Intervalo 
11 horas – Mesa Redonda 
Medicamentos e Procedimentos de Alto Custo: Papel da 
CATEME 
Dra. Márcia Regina Ghellar – Vice-Presidente ACM
Rol de Procedimentos não Contemplados nos Planos de 
Saúde – De quem é a responsabilidade?
Dr. Dalmo Claro de Oliveira – Presidente Federação das 
Unimeds de Santa Catarina
Visão da Promotoria da Justiça
Dr. Darlan Airton Dias – Procurador da República – 
Regional de Criciúma    
Abordagem do Judiciário 
Dr. Paulo Moritz – Juiz de Direito 
13 horas – Almoço 
14h30min – Sessão Plenária 
Redação da Carta de Criciúma 
17 horas – Encerramento 
Transmissão da Coordenação do COSEMESC

PROGRAMAÇÃO




